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Alice Bianchini

, representante da ONU Mulheres no Brasil.

COLOCAÇÃO DO TEMA 

Pena: reclusão, de 12 a 30 anos.
§ 2°-A. Considera-se que há razões de condição de sexo feminino  

           quando o crime envolve:

-
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1 e abordada fortemente quando do plenário.

2

3

-

1

2

-

-

Meios

Modos Fins
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-

-

Antes de apresentá-los, e para uma melhor compreensão das dis-

RAZÕES DE CONDIÇÃO DE SEXO FEMININO

-

a mulher, menosprezo à condição de mulher e discriminação à condição 

-
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-

-

5º, I a III).
-

Com essas informações, podemos concluir que se pode ter uma 
-

por razões da condição de sexo feminino (Ex. marido que mata a mulher 
-

que mata a mulher pelo fato de ela pedir a separação).

-

-

outros, desdém, desprezo, desapreciação, desvalorização. 
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-

-
-

do homem e da mulher, dos direitos humanos e liberdades 
-

Também é importante mencionar que a proibição da discriminação 
contra a mulher e a adoção de sanções para os casos de discriminação fa-

-

contra a mulher em todas as suas formas, concordam em 

-
ção: matar mulher por entender que ela não pode estudar, por entender 

uma empresa, por entender que ela não pode pilotar um avião etc.
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-

entendimento de:
-  e  - Promotores de 

-

da condição de sexo feminino. Mesmo no caso do inc. I do § 2º-A, o fato 

-

- 

vulnerabilidade da mulher
-

2

- Francisco Dirceu Barros3

2 

-
-feminicidio. Acesso em 13.04.2015.
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-
criminação à condição de mulher, não são formas de execução do crime, 

- Márcio André Lopes Cavalcante4 - Juiz federal

nada tem a ver com o meio ou modo de execução.

- Mauro Truzzi Otero5

-

-

-

6

-

-

 
 Acesso em: 30.10.2015.

-
al/sumario/2015/12.pdf. Acesso em 14.10.2015.

pdf. Acesso em 13.09.2015.
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-

-

- Amom Albernaz Pires 

-

-

-
-

-
121, § 2º-A, I, do CP, c/c art. 5º, I, II e III, 

da Lei 11.340/06) ou ainda a presença de menosprezo ou discriminação à 
condição de mulher (art. 121, § 2º-A, II, do CP). 

-

-

-
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-

-

-

7

para o autor, com o advento da Lei 13.104/2015, que incluiu mais uma 

-

- Paulo Busato8

-

-

7 Curso de Direito Penal, v. 2. Salvador: Juspodivm, 2015, p. 96.

Cadernos do Júri, nº 3, 2015, apud -

 Acesso em 13.10.2015.
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-

POR HOMICÍDIO COM MOTIVO TORPE. MORTE DE MULHER 

-
LIFICADORA DO FEMINICÍDIO. PROCEDÊNCIA. SENTENÇA RE-

-
-

-

da doutrina inspiradora da Lei Maria da Penha, buscando 
-

-
-

 ocorrerá toda 
-
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9:

relação à ofendida, reforçado pelo seu inconformismo com o término do 

-

-

condição de mulher. 

-

Trata-se de indicação que amplia o cenário abarcado pela Lei Maria da 
Penha e que com ele não se confunde. Nesse trilho, qualquer situação de 

-

do inciso telado, ao contrário da indicação do inciso I, sinalizar tratar-se 
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-

simplesmente o menosprezo ou a discriminação a que se refere o inciso 
-

torpeza é inerente à própria conduta movida pelas razões em debate e, 

-
tro lado, a conduta movida pelo menosprezo ou simples discriminação à 

-
-
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-
-

-

ENUNCIADOS DA COPEVID 

Enunciado nº 23 (005/2015):

-

Enunciado nº 24 (006/2015):
-

-

POSICIONAMENTO DA AUTORA
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-
-

-
-

-
tes arrazoados:

-
tavam contempladas na legislação brasileira

-

porque usa minissaia, ou porque não limpou corretamente a casa, ou 

depois de separada iniciou outro relacionamento amoroso etc.). Mas esse 
entendimento não era uniforme. Quando se tratava por exemplo de crime 
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aniquila a controvérsia antes existente), por outro, demonstra que ela 

-

10. Para os autores, 

-
-

-

-

-

do resultado (morte de uma pessoa), porém, o desvalor da ação pode 
ser maior ou menor, conforme a situação. A ação de matar em razão de 
relevante valor social (CP, art. 121, § 1º) é menos desaprovada que aquela 

com a dimensão da pena a ser imposta ao feminicida.

bis in idem). No momento da 

bis in idem, as demais 

 6. ed. São Paulo: RT, 2015, p. 80.
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pela acusação. 

-
prezo ou descriminação à condição de mulher). 

Brasil eram, quando trazidas ao processo criminal, enquadradas em quali-

presente nos processos penais que envolvem morte de mulheres, mas que, 

mas que, infelizmente, abarca todas as esferas da vida das mulheres.11

-

-
-

restos de cultura machista que ainda circulam, inclusive, evidentemente, 

mundo, o que reforçava a invisibilidade do fenômeno e impedia que se 

-
da-nao-e-violencia.html. Acesso em 03.12.2015.
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